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Frutificação efetiva da aceroleira em condições outonais no município de Viamão-RS, Brasil

FRUTIFICAÇÃO EFETIVA DA ACEROLEIRA EM CONDIÇÕES
OUTONAIS NO MUNICÍPIO DE VIAMÃO-RS, BRASIL

Ruy Inácio Neiva de Carvalho 1

Resumo
Este trabalho teve por objetivo avaliar a frutificação efetiva da aceroleira nas condições outonais do Município
de Viamão, Rio Grande do Sul, Brasil (30*05'S, 50*47'O, altitude de 52 m). Adotou-se o delineamento em
parcelas subdivididas em blocos ao acaso com 3 repetições, sendo as parcelas principais os quadrantes norte,
leste, sul e oeste da planta e as sub-parcelas 6 épocas de avaliação em intervalos de 8 dias, quando em cada
data efetuou-se a contagem do número de frutos em 4 ramos marcados por quadrante avaliado. A frutificação
efetiva média foi de 7,49 frutos/100 cachos florais. Ocorreu uma constante queda de acerolas, sendo mais
acentuada no início do desenvolvimento dos frutos. O período médio do florescimento à colheita foi de 32,04
dias. A frutificação efetiva e o número de dias para a colheita foram semelhantes nos quadrantes avaliados.
Palavras-chave: Acerola, Malpighia glabra L., Queda de frutos, Ciclo de maturação.

Abstract
This work aimed at evaluating the fruit set of acerola trees in the fall season in Viamão, Rio Grande do Sul,
Brazil (30*05'S, 50*47'O, alt. 52m). A split-plot, randomized block experimental design was used, with 3
repetitions. The main plot treatments were plant quadrants (North, East, South and West), and evaluation
period used as subtreatment. Six evaluation periods of eight days were adopted, and fruit set of four selected
branches per quadrant were quantified daily. Average fruit set was 7,49 fruits per 100-flowers clusters. Fruit
drop occured throughout the experimental period, mainly in the initial stages of fruit development. Time from
blossom to harvest was similar for all quadrants (32,04 days).
Keywords: Acerola, West Indian Cherry, Malpighia glabra L., Fruit set, Fruit drop, Maturity cycle.
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Introdução

A aceroleira (Malpighia glabra L.) é uma
espécie frutífera originária de regiões da América
Central, noroeste da América do Sul e Antilhas
(FOUQUÉ, 1973). Os seus frutos são considerados
muito ricos em vitamina C, com teores variando
entre 1.000 e 4.676mg/100g (LEDIN, 1958).

Embora seja de origem tropical, o seu
cultivo é viável em regiões subtropicais, nas quais
o período de frutificação concentra-se do final da
primavera ao início do outono, alterando a sua
característica de produzir frutos ao longo de todo
o ano em 4 a 7 florações (JACKSON & PENNOCK,
1958; BATISTA et al.,1989; MARINO NETO, 1989).

O florescimento natural ocorre em peque-
nos cachos axilares pedunculados constituídos de
3 a 5 flores que geralmente são auto-polinizadas,
porém havendo também a ocorrência de
polinização cruzada (COUCEIRO, 1985).

Os agentes polinizadores não estão bem
definidos, com citações divergentes em relação à
ocorrência de insetos visitando as flores da
aceroleira (YAMANE & NAKASONE, 1961; RAW,
1979; RUBBO & GASPARETTI, 1985). O vento não
foi constatado como eficiente agente de dissemi-
nação do pólen (YAMANE & NAKASONE, 1961).

No clima subtropical do Rio Grande do
Sul, as acerolas amadurecem num período médio
de 23 dias após a antese (CARVALHO, 1992). Em
regiões tropicais, devido às temperaturas elevadas,
a frutificação é muito abundante, com a possibili-
dade de ser incrementada com a utilização de pro-
dutos sintéticos como o paclobutrazol (MICHELINI
& CHINNERY, 1989).

A ocorrência de temperaturas entre 25 e
27oC e boa insolação, características do clima tro-
pical, possivelmente tem uma relação direta com
a alta produção de acerolas (COUCEIRO, 1985).
Baixas produções podem estar relacionadas com
condições climáticas adversas, polinização
ineficiente e irregularidade da biologia floral, como
a esterelidade das partes femininas da flor
(YAMANE & NAKASONE, 1961; KUMAR et al.,
1981). Segundo Yamane & Nakasone (1961), não
ocorre dicogamia nas flores da aceroleira e o pó-
len é viável somente no dia da abertura da flor.

Em vista destas considerações, este tra-
balho tem o objetivo de avaliar a frutificação efeti-
va da aceroleira em condições outonais, no Muni-
cípio de Viamão-RS.

Material e métodos

O experimento foi realizado em
aceroleiras propagadas por semente e cultivadas
no município de Viamão-RS, na grande Porto Ale-
gre, a uma latitude de 30*05'Sul, longitude de
50*47'Oeste e altitude de 52m (FORTES, 1959).

Foi adotado o delineamento em parcelas
subdivididas em blocos ao acaso com 3 repetições
e uma planta por bloco. Cada aceroleira foi dividi-
da em 4 quadrantes, formando os 4 tratamentos
da parcela principal: quadrante norte, leste, sul e
oeste. Considerou-se como sub-parcela as diferen-
tes épocas de contagem de frutos em intervalos de
8 dias após o florescimento, totalizando 6 épocas.

Na ocorrência do pico do florescimento,
observado na metade de abril, foram marcados em
cada planta 4 ramos por quadrante. Em cada
quadrante foi contado o número de cachos florais,
totalizando, em média, 150 cachos/quadrante. Em
intervalos regulares de 8 dias efetuou-se a conta-
gem de frutos nos ramos marcados e a frutificação
efetiva foi calculada em número de frutos por 100
cachos florais. Os cachos surgidos após a conta-
gem inicial foram eliminados manualmente.

A colheita foi efetuada à medida que as
acerolas amadureciam e, ao final da frutificação,
calculou-se a média de dias para a maturação.

Os dados foram submetidos à análise es-
tatística e as médias foram comparadas pelo teste
de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

Resultados e discussão

O número de frutos formados 8 dias após
o florescimento foi da ordem de 122 frutos/100
cachos florais, implicando num vingamento de mais
de um fruto por cacho. Aos 16 dias do florescimento
ocorreu acentuada queda de acerolas, pois manti-
veram-se na planta apenas 47,4 frutos/100 cachos
florais. Nesse período, as temperaturas médias os-
cilaram entre 16,5 e 22oC, abaixo das temperaturas
ideais ao desenvolvimento, entre 25 e 27oC, relata-
das por Couceiro (1985), podendo ser um fator
que influenciou a queda de frutos.

Uma polinização deficiente ou a ocorrên-
cia de irregularidade a nível celular dos órgãos
reprodutivos acarretariam numa baixa frutificação
efetiva já aos 8 dias após o florescimento, pois não
haveria início de formação do fruto. Yamane &
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Nakasone (1961) observaram no Havaí uma
frutificação efetiva entre 1,3 e 11,5 % aos 6 dias
após o florescimento, atribuída pela deficiência de
polinização. Estes valores foram determinados pelo
número de frutos por 100 flores. Considerando-se
que um cacho floral é constituído de, em média, 4
flores, as frutificações efetivas encontradas seriam
de 5,2 a 47 frutos/100 cachos florais, ainda abaixo
das observadas neste estudo (122 frutos/100 ca-
chos).

Uma queda natural de frutinhos é
comumente observada em espécies frutíferas, fato
desejável em frutificações excessivas para favore-
cer o desenvolvimento de um menor número de
frutos, porém de melhor qualidade, bem como
prevenir a ocorrência de alternância de produção
em anos consecutivos.

Após o período de uma possível
abscisão natural de frutinhos, continuou a ocorrer
queda de acerolas com o passar dos dias, em ra-
zão principalmente da incidência de baixas tem-
peraturas, que se caracterizaram como um fator
limitante ao desenvolvimento do fruto (Figura 1).

A frutificação efetiva média final obti-
da foi de 7,49 frutos/100 cachos florais, sendo se-
melhante nos 4 quadrantes da planta (Quadro1).

Dias após florescimento

Figura 1: Frutificação efetiva média de aceroleiras cultivadas em
condições outonais no Município de Viamão-RS.

Neste caso, a incidência da luz solar não
influenciou o vingamento de frutos, pois devido à
elevada latitude da área cultivada, os ramos situa-
dos no quadrante norte da planta receberam mai-
or incidência de radiação solar, enquanto os frutos
localizados no quadrante sul não estavam expos-
tos à radiação solar direta no início do outono.

Cerca de 50% dos frutos ainda fixados na
planta aos 32 dias após o florescimento não atingi-
ram o estádio maduro, quando a temperatura mé-
dia do período esteve abaixo de 15oC.

O número de dias para a colheita de
acerolas foi de 32,04 dias, não havendo diferença sig-
nificativa entre os 4 quadrantes da planta (Quadro 1).

Quadro 1: Frutificação efetiva e número

de dias para a colheita de acerolas em condições
outonais no Município de Viamão-RS, Brasil.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatistica-
mente pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

O ciclo obtido foi superior ao encontra-
do por Carvalho (1992) no mesmo pomar, durante
o verão (23 dias), e ao citado por COUCEIRO
(1985), de 21 a 22 dias, e Batista et al. (1989), de
27 dias, em clima tropical. Este fato demonstra o
prolongamento do ciclo de formação do fruto, em
virtude da diminuição progressiva da temperatura
ambiente.

Em suma, a produção de acerolas em
condições outonais é fraca e o ciclo da floração à
colheita é prolongado, em função da ocorrência
de baixas temperaturas.

Conclusões

A frutificação efetiva média em aceroleiras
em condições outonais de baixas temperaturas foi
de 7,49 frutos/100 cachos florais.

Foi observada uma constante queda de
acerolas, mais acentuada no início do desenvolvi-
mento dos frutos.

O período médio do florescimento à co-
lheita dos frutos foi de 32,04 dias.

A frutificação efetiva e o número de dias
para a colheita foram semelhantes nos quadrantes
norte, leste, sul e oeste da planta.
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